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• Caracterização de amostras naturais de quartzos de colorações 

diferentes a partir do método de difração de raios X, utlizando o 

aparelho 554800 (LD Didatic GmbH), acoplado de um detector de 

radiação tipo Geiger-Müller. 

Objetivos 



Introdução 

Difração de Raios-X e Lei de Bragg 
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Estruturas Cristalinas 



Introdução 

Estruturas Cristalinas 



Introdução 

Estrutura dos Quartzos 



Arranjo Experimental 



Resultados 

Banco de dados PDF 

(Powder Diffraction Files), 

produzida e vendida pelo ICDD 

(International Centre for 

Diffraction Data) 
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Pó 

Cristal fumê em 
pó – 60s 

Areia – 12s 

Suporte – 5s 



Resultados 

Lâminas 



Indexação dos picos do cristal amarelo 

Picos θ (graus) Ordem Nível de Energia d (Å) Planos 

1 11,10 1 Kα 1,846(32) (0 0 3) 

2 20,30 2 Kβ 1,823(17) (0 0 3) 

3 22,90 2 Kα 1,827(15) (0 0 3) 

AMARELO 



BRANCO 

θ = 3,7º 



Indexação dos picos do cristal branco 

Picos θ (graus) Ordem Nível de Energia d (Å) Planos 

1 2,10 1 Kα 9,70(90) - 

2 6,40 1 Kβ 2,842(86) - 

3 7,30 1 Kα 2,782(73) - 

4 10,60 1 Kβ 1,721(31) (0 0 3) 

5 11,80 1 Kα 1,738(28) (0 0 3) 

BRANCO 



Indexação dos picos do cristal fumê 

Pico θ (graus) Ordem Nível de Energia d (Å) Planos 

1 2,10 1 Kα 9,70(90) - 

2* 4,30 2 Kα 9,48(43) - 

3 10,50 1 Kβ 1,735(32) (0 0 3) 

4 11,70 1 Kα 1,752(29) (0 0 3) 

5 23,60 2 Kα 1,775(14) (0 0 3) 

6 36,60 3 Kα 1,7885(82) (0 0 3) 

FUMÊ 



ROSA 



Indexação dos picos do cristal rosa 

Pico θ (graus) Ordem Nível de Energia d (Å) Planos 

1 2,00 1 Kα 10,18(99) - 

2 11,30 1 Kα 1,814(31) (0 0 3) 

3 20,60 2 Kβ 1,797(16) (0 0 3) 

4 23,20 2 Kα 1,804(14) (0 0 3) 

ROSA 



Discussões e Conclusões 

Picos Kα de primeira ordem e calculo da estimativa incerteza angular para quartzos 

Cor Posição do Kα (0 0 3) 

Amarelo 11,1 

Fumê 11,7 

Branco 11,8 

Rosa 11,3 

Desvio Padrão 0,33 

Desvio Padrão da Média 0,17 

Incerteza do Ângulo 0,19 

• Incertezas 



Discussões e Conclusões 

• Não é possível caracterizar amostras de quartzo em pó no sistema 

utilizado; 

 

• Todas as amostras em lâmina são quartzo cortados 

perpendicularmente ao eixo c; 
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